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APRESENTAÇÃO

O livro “Desafios e Soluções da Sociologia” foi dividido em 2 Volumes, totalizando 
42 artigos de pesquisadores de diversas instituições de ensino superior do Brasil. O 
objetivo da organização deste livro foi o de reunir pesquisas voltadas aos desafios 
atuais da Sociologia, assim como apresentar possíveis soluções para estes desafios.

O Volume 1 foi dividido em duas partes denominadas “Desafios da Sociologia”. 
Na Parte 1, são 11 artigos que discutem questões como a representação feminina e 
masculina, política LGBT, assédio moral e violência familiar. E na Parte 2, são 9 artigos 
que apresentam desafios à Sociologia por meio de discussões de temas como abuso 
sexual, masculinidades e racismo.

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de duas partes denominadas 
“Soluções da Sociologia”. Na Parte 1, são 13 artigos e as temáticas giram em torno da 
economia criativa, cidadania, meio ambiente, educação, tecnologia e literatura. E na 
Parte 2, os 9 artigos discutem temas como autoajuda, quilombo, identidade cultural e 
valorização profissional.

Entregamos ao leitor o Volume 1 do livro “Desafios e Soluções da Sociologia”, e 
a intenção é divulgar o conhecimento científico e cooperar com a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 12

A CONSTRUÇÃO DO HERÓI CHE E AS 
MASCULINIDADES EM CUBA: CONSTITUINDO UM 

OBJETO DE PESQUISA

Andréa Mazurok Schactae
Instituto Federal do Paraná

Telêmaco Borba, Paraná

RESUMO: Um modelo de masculinidade 
caracterizado por práticas, valores e relações 
que identificam um ideal de masculinidade, 
que varia em relação ao tempo e aos espaços 
sociais. A característica central do conceito 
de masculinidade hegemônica, afirma Robert 
Connell (2005), é a pluralidade de masculinidades 
e a hierarquia de gênero – estabelecida entre 
as masculinidades e entre um modelo de 
masculinidade e outro de feminilidade. Sendo 
assim, as relações que se estabelecem entre 
o modelo hegemônico de masculinidade, 
identificador da identidade nacional, e as 
outras masculinidades e as feminilidades 
são caracterizadas pela subordinação e pela 
marginalização. Na América Latina observa-
se que os heróis tendem a ser vinculados ao 
espaço da guerra, e com o objeto de realizar 
um estudo sobre a construção do herói nacional 
e de um ideal de masculinidade, será proposto 
um estudo que analisa a construção do herói 
Che. Para essa esse estudo serão analisadas 
as imagens fotográficas e os textos que 
apresentam Ernesto Che Guevara – publicados 
na Revista Bohemia, em outubro de 1967. 
Nessa análise parte de uma articulação entre 

história política e gênero, dialogando com a 
utilização de biografia e imagens como fontes. 
Desta forma, esse texto é a apresentação 
dessa proposta dessa pesquisa, que terá como 
base teórica J. Scott (1995), P. Bourdieu (1998; 
2007), B. Anderson (2011), F. Dosse (2009), R. 
Remond (2003) e B. Kossoy (2001).

INTRODUÇÃO: A CONSTRUÇÃO DA 

HISTÓRIA DA REVOLUÇÃO CUBANA COMO 

UM ESPAÇO DE HOMENS

Entre os primeiros escritos sobre a 
Revolução Cubana, que apresentaram um 
olhar sobre o processo de luta armada, iniciado 
em 1953 e concluído em 1959, destacam-se 
os textos do médico e guerrilheiro, Ernesto 
Guevara. Vale destacar, que foi neste processo 
revolucionário que ele se tornou um guerrilheiro 
e assumiu o nome de Ernesto Che Guevara. 
Os seus textos: “Uma história da Revolução 
Cubana”, publicado na Revista O Cruzeiro, 
no Brasil, em 1959 (GUEVARA, 1959); e “O 
socialismo e o homem em Cuba”, publicado em 
1965, no Uruguai (GUEVARA, 1965), podem 
ser identificadas como marcos na definição da 
Revolução Cubana como um processo marcado 
pela atuação de homens, no espaço da guerra 
e da política. Esses textos também contribuíram 
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para a projeção internacional desse acontecimento que marca a história política do 
século XX. Nos dois textos o autor destaca a luta armada e os líderes homens como 
centrais na construção o projeto político revolucionário em Cuba. 

Voltando primeiramente o olhara para o texto publicado em 1959, observa-se 
que Ernesto Guevara, silencia-se com relação à existência de um movimento urbano 
– também identificado como clandestinidade, no qual atuaram inúmeras mulheres 
(RAMÍREZ CHICHARRO, 2016) –, bem como a participação das mulheres na guerrilha. 
A narrativa destaca a atuação de Fidel Castro e dos homens guerrilheiros. Sendo 
assim, é possível identificar esse texto como um dos fundadores do mito da Revolução 
Cubana como um movimento dos guerrilheiros e do Exército Rebelde, sendo o Exército 
Rebelde e os guerrilheiros os sujeitos da vitória (GUEVARA, 1959).

No texto de 1965, ele segue com essa construção discursiva, colocando o 
Estado, o Partido e os homens de vanguarda – os guerrilheiros –, como encarregados 
de educar o povo para o socialismo (GUEVARA, 1965). Ao afirmar que no dia 26 de 
julho de 1953, “um grupo de homens dirigidos por Fidel Castro atacou (...) o Quartel 
Moncada” (GUEVARA, 1965), Ernesto Guevara silenciou e invisibilizou a atuação de 
Haydée Santamaría e Melba Hernández, naquele acontecimento que é percebido como 
um marco no início da Revolução Cubana (SCHACTAE, 2013, p. 351). Portanto, em 
seus escritos a Revolução é apresentada como um espaço de homens que pegaram 
em armas para defender um projeto político.

Um o projeto que foi iniciando em Havana, no ano de 1952, com o ataque 
ao Quartel Moncada, de Santiago de Cuba, fato que é percebido como o início do 
processo revolucionário cubano. Todavia, várias mulheres estiveram envolvidas no 
processo, entre as quais estão: Elda Pérez, que participou das reuniões do grupo na 
casa Melba; Elena Hernández, mãe de Melba, que estava encarregada de receber 
as armas e uniformes; Delia Terry, Elita Dubois e Naty Revuelta que confeccionaram 
uniformes. Na ação armada, em Santiago de Cuba, estiveram presentes Haydée e 
Melba, designadas para as tarefas de levarem as armas de Havana até Santiago de 
Cuba e participarem do ataque (ILISÁSTIGUI; ALVAREZ, 2005).

 Sendo assim, ele apresenta uma interpretação da Revolução na qual os sujeitos 
que a construíram e a legitimam são os homens e a guerrilha. Projetando uma leitura 
do passado cubano, na qual os líderes homens se constituem em guias e salvadores 
do povo, sendo que o líder que ganhou maior destaque foi Fidel Castro. Portanto, as 
armas, os guerrilheiros e a guerra representam o núcleo central, no olhar de Ernesto 
Guevara, para compreender o processo revolucionário e da vitória dos rebeldes. 

Essa construção discursiva, sobre a Revolução Cubana, que silencia as mulheres 
e a clandestinidade (movimentos urbanos), tende a influenciar outras interpretações 
da Revolução. Todavia essa ideia sobre a Revolução Cubana resulta de uma herança 
cultural que constitui o Ocidente, e tende a colocar os homens, que representam um 
ideal de masculinidade, como centro dos processos históricos na América Latina. No 
século XIX estão os heróis das independências – Simon Bolívar, José Martín, entre 
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outros –, no início do século XX os heróis da Revolução Mexicana – Zapata e Villa – e 
também figuram nesse panteão, mesmo que de forma mesmos heróica, os presidentes 
Getulio Vargas e Juan Perón, no entanto todos representam um ideal de masculinidade 
e ocupam os espaços de poder político. Essa projeção de figuras masculinas como 
salvadores e guias, contribui para o esquecimento da atuação de outros homens e 
principalmente das mulheres, no espaço da guerra e de outros lugares da política. 
Esse ideal se caracteriza por um modelo de masculinidade hegemônica, apropriando-
se do conceito R. Connell (1997; 2005).

Vale destacar que historicamente o Estado e as suas organizações de poder, são 
espaços ocupados por homens e os seus símbolos e suas práticas são identificadores 
de masculinidades. Os heróis tendem a serem homens que pertenceram a instituições 
armadas e participaram de conflitos armados, e são constituídos em símbolos 
identificadores do Estado. Assim como a farda e as armas, são construções simbólicas 
identificadoras dos Estados Nação e de uma masculinidade identificada pela guerra, 
pela força, pela coragem e pela honra. Essas construções constituem identidades de 
gênero, afirmando um “saber a respeito das diferenças sexuais” (SCOTT, 1994, p. 12) 
que é expresso em práticas, símbolos e leis que organizam e identificam o Estado e 
suas instituições. 

Voltando o olhar para o Estado Cubano, duas publicações periódicas, publicadas 
pelo Estado, chamam a atenção: as revistas Bohemia e Mujeres1. E ao folhear as 
revistas se verifica que nos anos de 1960 e 1970 é recorrente a presença de imagens 
que representam o guerreiro – seja ele militar ou guerrilheiro –, e elas são composta por 
objetos simbólicos como a vestimenta e a arma. Esses objetos remetem a características 
que historicamente foram incorporadas em corpos de homens e funcionam como 
reafirmadoras de uma identidade masculina, para a instituição e para seus membros, 
fundada na virilidade (COURBIN, 2013) e em um ideal de masculinidade hegemônica 
(CONNEL, 1997, 2005).

Vale destacar, que entre os heróis da Revolução Cubana, que influenciaram a 
internacionalização desse ideal masculino revolucionário, da América Latina, está o 
Ernesto Guevara. Ele assumiu a identidade de Che no decorrer da luta armada (1956-
1959), que culminou na vitória do Exército Rebelde e no estabelecimento da Revolução 
Cubana. O nascimento do Che é parte da construção da Revolução Cubana e do 
processo de morte do homem real e nascimento do mito, que se tornou um símbolo 
do ideal de masculinidade em Cuba e para a esquerda Latino-Americana. E após a 
sua morte, em 1967, tornou-se um herói e símbolo da Revolução e uma referencia 
de masculinidade-latina. O Che foi constituído em um processo de encarnação do 

1	  As Revistas estão disponíveis para consulta na Biblioteca Nacional de Cuba e outras bibliotecas em Cuba. A Revista 
Bohemia, foi fundada em 1908, e é uma revista semana. Em 1959 passou a ser uma das vozes do Estado Cubano. A Revista 
Mujeres, é da Federación de Mujeres Cubanas (FMC), foi fundada em novembro de 1961, para ser um meio de comunicação 
da FMC. No ano de 2010 foram consultados acervos dessas revistas em Bibliotecas nas cidades de Holguín e Havana, no 
desenvolvimento do projeto Mulheres Guerreiras: identidades de gênero e a Revolução Cubana, dentro do programa CAPES/
MES- CUBA, vinculado a Universidad Oscar Luceno Moya, de Holguín, e a Universidade Federal do Paraná, Curitiba.
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homem novo do socialismo, o qual é revolucionário-viril-heterossexual, e se projeta 
para além das fronteiras Cubanas.   

Portanto, essa proposta de pesquisa tem como objetivo analisar o processo de 
construção do símbolo Che, pelo Estado Cubano, no final dos anos de 1960, como 
expressão de uma masculinidade para a Revolução Cubana, bem como, de uma 
masculinidade revolucionária socialista latino-americana. E para a construção dessa 
pesquisa serão analisas as fotografias e os discursos da Revista Bohemia, de outubro 
de 1967 – edição especial dedicada ao Ernesto Che Guevara.

Vale destacar que, a Revista Bohemia (um periódico publicado semanalmente) 
se constituiu em um dos principais meios de comunicação e propaganda do Estado 
Cubano, após o ano de 1959. Portanto, utilização dessa fonte é fundamental para 
analisar o processo de construção desse ideal de masculinidade, o qual orientará a 
construção de subjetividades e políticas públicas, ao longo da década de 1970, em 
Cuba, bem como influenciou o socialismo Latino Americano. 

A análise dessa fonte permite uma articulação entre história política (REMOND, 
2003) e a categoria gênero (SCOTT, 1995), entendendo que os símbolos nacionais 
são discursos que orientam a construção das identidades coletivas e subjetivas. Ao se 
apresentarem como imutáveis, as identidades coletivas ou comunidades imaginadas 
(ANDERSON, 2011), tendem a influenciar na construção de políticas públicas e 
identidades subjetivas. Portanto, os estudos dos heróis nacionais – símbolos das 
comunidades imaginadas – lançam luz para compreender outras realidades sociais e 
subjetivas. 

MASCULINIDADES, IDENTIDADES NACIONAIS E O HERÓI CHE

Ao construir uma narrativa biográfica sobre Ernesto Guevara, em 1967, 
provavelmente uma das primeiras biografias oficiais desse guerrilheiro, o Estado 
Cubano também iniciou um processo de construção do herói Che. Nesse processo 
de estabelecimento de uma trajetória os textos escritos e os textos fotografias se 
relacionam para dar sentido para a narrativa oficial. A fotografia é a objetivação da 
trajetória e contribui para a construção do mito Che. 

Nesse processo de construção do mito, destaca-se uma fotografia, a qual foi 
construída por Alberto Korda, o fotógrafo da Revolução Cubana, no dia 5 de março 
de 1960. E em 1967 o fotógrafo presenteou um editor italiano com a foto do Che 
(DOMINGUES, 2008, p.71-72). E foi provavelmente esse ato que lançou essa imagem 
para além das fronteiras cubanas. Atualmente essa imagem ainda é recorrente na rede 
mundial de computadores, bem como, em diversos países, estampada em camisetas, 
chaveiros, canecas, etc. E é bem provável que muitos consumidores dessa imagem 
desconheçam que é o homem que ela representa.

Voltando o olhara para a revista Bohemia de 1967, observa-se que essa fotografia 
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aparece várias vezes, e considerando as várias fotografias que compõem a revista – nas 
quais figuram cartazes, painéis e espaços públicos –, essa foi a imagem selecionado 
pelo Estado Cubano para ser apresentadas nas homenagens ao herói assassinado na 
Bolívia. Portanto, a narrativa biográfica construtora do Che, é organizada a partir da 
relação entre duas formas de discurso, o escrito e o fotográfico. 

A partir dessa constatação surgem algumas questões: quais são as fotografias 
do Ernesto Guevara e de Che Guevara que construíram a biografia fundadora do herói 
da Revolução Cubana, publicada na Revista Bohemia de 1967? Qual é o discurso 
presente nessas fotografias? Qual a relação entre o texto escrito e o texto imagético 
(fotografias)?

Entendendo que a Revista Bohemia, de 1967, é uma biografia que fundadora do 
herói Che, compartilhando das reflexões de François Dosse (2009), que destaca que 
desde a Antiguidade o gênero biográfico serviu para construir modelos, é pertinente 
compreender como imagens e textos se completam na produção de significado, em um 
contexto de definição de políticas socialistas em Cuba. E em um contexto internacional 
de expansão das ditaduras militares na América Latina e acirramento da guerra fria 
(HOBSBAMW, 1995). Portanto, utilizar como fontes biografias construídas por agentes 
de estado, permite reconhecer os valores, ou as maneiras de viver que devem inspirar 
e nortear o comportamento de homens e mulheres, bem como perceber significados 
transnacionais, que identificam traços de uma cultura ocidental, que é marcada por 
identidades nacionais marcadas pelos ideais de masculinidades.

A construção das identidades nacionais latino-americanas e as identidades 
das instituições armadas são reconstrutores de diferenças de gênero historicamente 
construídas, pois são identificadores de masculinidade(s). Para Luis Bonino (BONINO, 
2002) há no ocidente um modelo de masculinidade hegemônica que se impõe sobre 
as outras masculinidades. Essa identificação de masculinidade é marcada um uma 
continuidade. Para ele as crises são apenas ajustes da masculinidade hegemônica e não 
indicam rupturas, pois ela se mantém como dominante e independente, subordinando 
outras masculinidades e as feminilidades. Segundo o autor as características 
que representam a definição de masculinidade hegemônica são a independência 
(individualidade, autonomia, egocentrismo, poder, etc.), o domínio (combate, luta, 
heroísmo), a hierarquia (liderança, obediência, disciplina, lealdade, sacrifício, etc.) e a 
heterossexualidade. Esses valores, que significam o que é ser homem, segundo ele, 
estão presentes no imaginário social. 

Para compreender a construção desse herói Latino-Americano, Che Guevara, 
a biografia será utilizada como fonte para a história, pois “a biografia pode ser um 
elemento privilegiado na reconstituição de uma época, com seus sonhos e angústias” 
(DOSSE, 2009, p. 11). Conforme destaca Maria Aparecida da Silva, a biografia como 
fonte não é um retorno ao estudo dos grandes homens, pois o foco de análise deve 
ser o contexto social (SILVA, 2007, p.14). Sendo assim,
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a proposta de análise documental do gênero biográfico demanda a releitura das 
biografias sob a perspectiva das ações coletivas, com o propósito de ampliar e de 
enriquecer as interpretações dos acontecimentos históricos. (SILVA, 2007, p.15)

Para Bourdieu a biografia é uma narrativa que se propõem construir um sentido 
para a existência de uma pessoa, estabelecendo uma seqüência de acontecimentos 
coerentes. (BOURDIEU, 1996, p. 75) Portanto, “tudo leva a supor que a história de vida 
mais se aproxima do modelo oficial da apresentação oficial de si” (BOURDIEU, 1996, 
p. 80). Sendo assim, a construção de uma trajetória está relacionada às relações nas 
quais o agente se vincula a outros agentes. É necessário observar o que está em jogo 
na construção da narrativa.

Assim, é fundamental analisar como as narrativas sobre os heróis nacionais e 
as instituições armadas (guerrilha, forças armadas, polícia militar) tende a adotarem 
como modelo a masculinidade hegemônica. Os valores e as características que 
identificam os heróis nacionais e essas instituições são percebidos nas construções 
simbólicas, que são adaptadas as necessidades apresentadas pelo presente e tendem 
a reproduzir um ideal de masculinidade. 

Ao realizar uma revisão da literatura sobre os estudos dos homens, o pesquisador 
Fernando Fernández-Llebrez (2004), apresenta uma reflexão sobre o conceito de 
masculinidade, apropriando-se da análise da antropóloga R. Connel, Organização 
social da masculinidade, e do historiador G. Mosse, A imagem do homem. E conclui 
que a masculinidade e a virilidade são construções relacionais, cujos significados 
existem em relação ao tempo, ao espaço e ao feminino (FERNÁNDEZ-LLEBREZ, 
2004). Portanto, para ele, 

(...)la masculinidad es una construcción social definida por los contextos en los 
que se desarrolla. El conocimiento de las masculinidades está vinculado con los 
procesos históricos en los que éstas se despliegan. Lo ha hecho en el pasado y lo 
puede seguir haciendo en el futuro. No hay nada natural, ni social, que determine 
que los hombres ni las mujeres tengan que ser de una manera específica. 
(FERNÁNDEZ-LLEBREZ, 2004, p. 22)

Considerando que as feminilidades e as masculinidades, na moderna ocidental 
são construções relacionais e duais, as ideias de controle e o descontrole, citados 
por Fernando Fernández-Llebrez (2004), são construções dos séculos XVIII e XIX, 
que marcam a primeira dicotomia na definição de ideais de masculinidade e de 
feminilidade na sociedade moderna. A segunda dicotomia é a passividade e atividade, 
que definem o espaço e a atuação do feminino e do masculino no espaço social. E 
a terceira dicotomia legitima o verdadeiro masculino e feminino, do não verdadeiro, 
a heterossexualidade e a homossexualidade. A perda de virilidade e da feminilidade 
é marcada pela homossexualidade. (FERNÁNDEZ-LLEBREZ, 2004, p. 22) Porém, 
as identidades contemporâneas são plurais e transversais, e contradizem essas 
dicotomias que se estabeleceram com os Estados Nacionais. 

Portanto, para analisar a construção da identidade nacional em Cuba, no final da 
década de 1960, tendo como foco central a masculinidade revolucionária, será utilizado 
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o conceito de comunidade imaginada de Benedict Anderson (2005). Vale indicar que 
para o autor “todas as comunidades maiores que as aldeias primordiais onde havia 
contacto cara a cara (...) são imaginadas” (ANDERSON, 2005, p. 26). As construções 
discursivas – monumentos, cerimônias, símbolos, língua, história, memória, texto – 
ordenam e constroem uma homogeneidade nas comunidades imaginadas, que ocultam 
a heterogeneidade e as contradições existentes na coletividade. Entre os discursos 
construtores das comunidades imaginadas estão as referências simbólicas que são 
partes dos seus “imaginários sociais”, pois conforme Bronislaw Baczko, é “através dos 
imaginários sociais [que], uma coletividade designa a sua identidade (...)”.(BACZKO, 
1985, p. 309) Portanto, os heróis são parte do imaginário social de uma nação, e 
historicamente estão vinculados as armas e as guerras.

Essa herança cultural masculina viril, vinculada ao espaço da guerra, norteia a 
construção dos novos símbolos, e o aparato simbólico construído pelo Estado e por 
suas instituições de poder tende a reafirmar o masculino enquanto poder dominante 
na esfera pública. Os heróis e as instituições militares ganham destaque e são 
marcados por características identificadoras de uma masculinidade hegemônica. 
Para Raewyn Connell, a “masculinidade hegemônica” (CONNELL, MESSERSCHMIDT, 
2005; CONNELL, 2005; CONNELL, 1997) caracteriza-se pelas masculinidades 
militares, construídas ao longo do século XIX e do século XX, as quais orientam a 
edificação de ideais de hombridade nas sociedades ocidentais 

Um modelo de masculinidade caracterizado por práticas, valores e relações 
que identificam um ideal de masculinidade, que varia em relação ao tempo e aos 
espaços sociais. A característica central do conceito de masculinidade hegemônica 
é a pluralidade de masculinidades e a hierarquia de gênero – estabelecida entre as 
masculinidades e entre um modelo de masculinidade (CONNELL, MESSERSCHMIDT, 
2005; CONNELL, 2005; CONNELL, 1997) e outro de feminilidade. Sendo assim, 
as relações que se estabelecem entre o modelo hegemônico de masculinidade, 
identificador das identidades nacionais, e as outras masculinidades e as feminilidades 
são caracterizadas pela subordinação e pela marginalização.

Esse modelo, pautado na virilidade como característica de uma masculinidade 
hegemônica é compartilhado pelas instituições armadas no Ocidente. Ao analisar os 
movimentos contra as ditaduras no Cone Sul a pesquisadora Cristina Wolff destaca 
que, 

as organizações armadas usaram frequentemente a masculinidade como um 
argumento para a luta contra a ditadura. Orgulho, honra, ação (versus passividade), 
força e capacidade de suportar todos os tipos de desafios físicos e morais em 
nome de um ideal, são usados para descrever como um guerrilheiro deveria ser, e 
explicar a ação. (WOLFF, 2013, p. 461)

Portanto, um estudo da construção de um dos heróis da Revolução Cubana – 
o qual alcançou também o reconhecimento de herói em outros lugares da América 
Latina –, faz-se necessário ao considerar que esses símbolos orientam a construção 



Capítulo 12 140Desafios e Soluções da Sociologia

de masculinidades, subjetividades e políticas públicas. 
Ao se construir uma biografia oficial, o Estado Cubano utiliza as fotografias 

como instrumentos de legitimação da narrativa, pois, conforme destaca Boris Kossoy 
a fotografia tem a pretensão de congelar um instante, que jamais será alcançado 
novamente, sendo assim, “toda fotografia é um resido do passado” (2001, p. 45), ou 
ao menos assim pode ser percebida. Além do mais, destaca o autor que

(...) toda fotografia é um testemunho segundo um filtro cultural, ao mesmo tempo 
que é uma criação a partir de um visível fotográfico. Toda fotografia representa o 
testemunho de uma criação. Por outro lado, ela representará sempre a criação de 
um testemunho. (KOSSOY, 2001, p. 50)

Sendo assim, é como criação de testemunho que serão analisadas as fotografias 
publicas na Revista Bohemia de 1967.  

Voltando o olhar para a relação entre imagem e texto escrito, é fundamental 
focar nos detalhes. Conforme destaca Márcio Sonego, o olhar, a atitude, os gestos, 
os elementos que compõem a cena na qual está a pessoa fotografada expressam 
relações de poder (SÔNEGO, 2010, p. 119). Portanto, a fotografia é uma importante 
fonte para historiadores e para os estudos de política e gênero. 

Vale destacar que, foi no final do século XX, que os historiadores descobriram as 
fontes fotográficas. O texto de Vania Carvalho, Solange Lima, Maria Cristina Carvalho e 
Tânia Rodrigues (1994), apresentam uma análise os usos da fotografia com fonte, até 
a década de 1990. Entre as dezenas de obras referenciadas pelas autoras destacamos 
o texto de Boris Kossoy, “Fotografia como fonte histórica”, publicado em 1980; e o 
dossiê da Revista Acervo (vol. 6, n. 1/2, jan. dez.), de 1993, são indicados como marcos 
nas reflexões sobre fotografia como fonte histórica, na produção acadêmica brasileira. 
(CARVALHO; LIMA; CARVALHO; RODRIGUES, 1994)

No ano de 1996, a pesquisadora Ana Maria Mauad, publicou o texto “Através da 
Imagem: fotografia e história – Interfaces”, o qual está entre os mais citados, entre os 
que abordam a temática. Para a pesquisadora,

a fotografia - para ser utilizada como fonte histórica, ultrapassando seu mero aspecto 
ilustrativo - deve compor uma série extensa e homogênea no sentido de dar conta 
das semelhanças e diferenças próprias ao conjunto de imagens que se escolheu 
analisar. Nesse sentido o corpus fotográfico pode ser organizado em função de um 
tema, tais como a morte, a criança, o casamento etc., ou em função das diferentes 
agências de produção da imagem que competem nos processos de produção de 
sentido social, entre as quais a família, o Estado, a imprensa e a publicidade. Em 
ambos os casos, a análise histórica da mensagem fotográfica tem na noção de 
espaço a sua chave de leitura, posto que a própria fotografia é um recorte espacial 
que contém outros espaços que a determinam e estruturam, como,  por exemplo, 
o espaço geográfico, o espaço dos objetos (interiores, exteriores e pessoais), o 
espaço da figuração e o espaço das vivências, comportamentos e representações 
sociais. (MAUAD, 1996, p. 82)

E para a utilização da fotografia como fonte, a autora propôs a utilização do 
método semiótico e estruturalista, que para Peter Burke, em sua obra “Testemunha 
Ocular”, publicada no Brasil, em 2004, é o melhor enfoque para os estudos de imagem, 
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pois preocupação do pesquisador é o uso das imagens como fontes para a História 
(BURKE, 2004). Porém, para o autor,

A fraqueza do enfoque estruturalista é a propensão de presumir que as imagens 
têm um significado, em que não existem ambigüidades, em que o quebra-cabeça 
tem uma solução única, (...). A fraqueza do enfoque pó-estruturalista é o inverso, a 
presunção de que qualquer significado atribuído a uma imagem é tão válido como 
qualquer outro. (BURKE, 2004, p. 222)

Além do mais, ele destaca que nos estudos de imagens é importante observar 
as inscrições que algumas imagens trazem, pois o objetivo desses textos escritos é 
direcionar a leitura do espectador (BURKE, 2004, p. 223). Portanto, texto e imagens 
constituem um discurso.

Nos esforços de compreender as imagens, P. Burke (2004) concorda com Maria 
Mauad (1996), que é uma tarefa que exigem um diálogo transdisciplinar, que recebeu a 
influência da sociologia, da história da arte, da antropologia, da filosofia, etc. Conforme 
destaca o autor, esse diálogo é enriquecido com as análises de gênero (BURKE, 2004, 
p. 226), e ao se focar no estudo dos significados em relação ao contexto, pois as visões 
dos contemporâneos da imagem e as entrelinhas permitem compreender o significado 
da imagem (BURKE, 2004, p. 236 -238). Além do mais, Clifford Geertz, destaca que 
o sentido de uma imagem é resultado das “experiências coletivas” (GEERTZ, 2006, 
p. 165), isto é da cultura. Portanto, o estudo das imagens é uma compreensão dos 
símbolos que produzem o cotidiano de seres humanos, isto é o contexto no qual foram 
produzidas. (GEERTZ, 2006, p. 179-181)

Portanto, não há uma receita ou um método certo para os estudos da história 
a partir de imagens. Sendo assim, a análise qualitativa da construção do herói Che, 
considerando a relação entre texto e imagens fotográficas, na construção de uma 
biografia fundadora do herói – a Revista Bohemia de 1967 –, é uma inovação nos 
estudos sobre o mito Che, bem como sobre as construções dos heróis nacionais, por 
se tratar de uma análise que se insere nos estudos de história política – na perspectiva 
de René Remond (2003) – e gênero – a partir de Joan Scott (1995), como categoria 
de análise –, focando na construção do mito Che, constituído um herói nacional e 
transnacional. Além do mais, a articulação entre história política e gênero, é fundamental 
para essa pesquisa que tem como ferramenta de análise a categoria gênero (SCOTT, 
1995), a qual orientará leitura e interpretação dos discursos constituindo na relação 
textos/ imagens fotográficas.

Vale destacar que a fotografia de capa da Bohemia (1967), apresenta o Ernesto 
Che Guevara vestindo o uniforme do Exército Revolucionário Cubano, barba aparada, 
cabelo curto e penteado, com um olhar voltado para frente, mas não olha em direção 
da câmera, e com um leve sorriso. Essa construção transmite a idéia de que ele 
olha para o futuro e está feliz com a projeção desse futuro, bem como, ele pode ser 
compreendido como a própria encarnação desse futuro, ao ser reconhecido como o 
modelo do homem novo (Imagem – 1). 
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Imagem - 1
Fonte: Capa Revista Bohemia, outubro de 1967

Na fotografia de Alberto Korda (Imagem - 2), Ernesto Guevara está com o 
cabelo mais comprido e esvoaçante, barba feita, fisionomia séria e novamente com 
o olhar votado para frente. O rosto sério e o olhar distante causam um impacto nos 
observadores da fotografia, transmitindo uma impressão que ele vê o seu próprio 
futuro. A força presente no olhar do guerrilheiro Che, que olhar para o futuro, ainda 
atrai muitos olhares. 

Imagem - 2
Fonte: Revista Bohemia, outubro de 1967, sup.15.

Comparando as duas imagens se percebe que os olhares são diferentes. O da 
primeira imagem é menos intenso, mais tranqüilo, e o segundo provoca do espectador 
uma inquietação difícil de expressar em palavras. Outros elementos importantes nas 
duas imagens são os símbolos identificadores de masculinidade a vestimenta militar-
guerrilheira e a barba. Características que se tornaram símbolos e identificação do 
guerrilheiro latino-americano, bem como, de uma masculinidade de esquerda latino-
americana, nas décadas que seguem, até o final do século XX. 

A escolha da foto produzida por Alberto Korda para ser colocado atrás de Fidel 
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Castro, durante o seu discursou na cerimônia realizada na Plaza de la Revolución, 
no dia 18 de outubro de 1967, talvez  seja explicada pelo efeito que a foto causa 
no observador.  Além de apresentar os símbolos identificadores do guerrilheiro: o 
uniforme, a boina com a estrela e a barba. 

Portanto, as fotografias e os textos selecionados pelos organizadores da Revista 
Bohemia, de outubro de 1967, são parte da construção de uma narrativa biográfica, 
que projeta um herói e símbolo da Revolução Cubana. E o primeiro texto, publicado é 
a carta que o Che deixou para Fidel Castro, antes de sair de Cuba. Vale destacar que o 
texto inicia-se que uma frase que foi selecionada do segundo parágrafo da carta: “...en 
una revolucion se triunfa o se muere...”(BOHEMIA, 1967, p.3).  Observando as duas 
imagens selecionadas elas podem ser lidas como expressão do triunfo (Imagem 1) e 
da morte (Imagem 2). E é essa relação entre triunfo e morte, passado e futuro, que os 
textos e fotografias construíram a biografia fundadora do mito Che. E é a relação entre 
texto e fotografia, na construção da biografia fundadora do mito Che, que orientará a 
análise da revista Bohemia. 
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